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RESUMO: O agronegócio brasileiro desempenha papel estratégico na economia, sustentado 

por avanços tecnológicos, políticas públicas e gestão profissional. Este estudo de caso, 

realizado em fevereiro de 2025, analisou uma propriedade rural familiar no município de 

Barão do Triunfo (RS), produtora de tabaco, soja e batata-doce, utilizando a ferramenta SWOT 

para diagnosticar seu ambiente interno e externo. A análise identificou pontos fortes como 

diversificação de culturas, contratos de venda garantidos, energia solar, transporte próprio e 

fontes hídricas, enquanto os pontos fracos envolveram escassez de mão de obra, ausência de 

irrigação e falta de gestão financeira estruturada. Entre as oportunidades destacam-se o 

investimento em tecnologias de precisão, acesso a crédito e adoção de ferramentas para 

cálculo de custos, e entre as ameaças, fatores climáticos, oscilações de preços, pragas, doenças 

e impactos de guerras comerciais. Os resultados evidenciam que análise de SWOT é eficaz 

para subsidiar decisões estratégicas no agronegócio, revelando potencial de crescimento da 

propriedade, necessidade de aprimorar o controle de custos e importância do planejamento 

previdenciário. Conclui-se que o produtor possui visão de negócio e busca inovação, mas pode 

fortalecer sua competitividade com gestão estratégica estruturada. Recomenda-se a aplicação 

da metodologia em outras propriedades para ampliar a conscientização sobre a importância do 

planejamento no meio rural. 
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ABSTRACT: Brazi l ian  ag r ibus iness  p l ays  a  s t r a t eg i c  ro l e  in  the  economy,  

suppor ted  by  t echnological  advances ,  publ ic  pol ic i es ,  and  p rofess ional  

management .  This  case  s tudy,  conduc ted  in  February  2025,  analyzed  a  

fami ly -owned ru ra l  proper ty  in  the  munic ipal i ty  o f  Barã o  do  Tr iunfo  (RS) ,  

producing  tobacco ,  soybeans ,  and  sweet  pota toes ,  us ing  the  SWOT tool  t o  

assess  i t s  in t e rnal  and  external  env i ronment .The analys i s  ident i f i ed  

s t rengths  such  as  c rop  d ivers i f i ca t ion ,  guaranteed  sa les  cont rac t s ,  so l ar  

energy ,  own t ranspor ta t ion ,  and  wate r  sources ,  whi le  weaknesses  included 

labor  shor t ages ,  l ack  of  i r r igat ion ,  and  the  absence  o f  s t ruc tured  f inancia l  

management .  Oppor tuni t ies  h ighl ighted  include inves tmen t  in  precis ion  

technologies ,  access  to  c redi t ,  and  the  adopt ion  of  tools  fo r  cos t  

ca l cu l a t ion ,  whereas  th reats  compri se  c l imat ic  fac to rs ,  p r ice  f luctuat ions ,  

pes t s ,  d i seases ,  and  the  impact s  of  t rade  wars .The resu l t s  demonst ra t e  tha t  

SWOT analys i s  i s  ef fec t ive  in  suppor t ing  s t r a teg ic  decis ion -making  in  

agr ibus iness ,  revea l ing  t he  proper ty ' s  growth  potent i a l ,  the  need  to  

improve  cos t  cont ro l ,  and  the  impor tance  o f  r e t i r ement  p lanning .  I t  i s  

concluded  that  the  fa rmer  has  bus iness  v i s ion  and  seeks  innovat ion ,  but  

can  s t r eng then  compet i t iveness  t hrough s t ructu red  s t r a t eg ic  managemen t .  
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The  appl i ca t ion  o f  th i s  methodology  i s  r ecommended  in  o ther  ru ra l  

proper t ies  to  r a i se  awareness  of  t he  impor t ance  of  p l anning  in  the  

agr i cu l tura l  s ec tor .  
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1 INTRODUÇÃO 

O agronegócio é um setor fundamental para o desenvolvimento de uma sociedade e para 

economia global, apresentando um peso importante no PIB, onde em 2024, foi responsável pela 

movimentação de 2,72 trilhões no fechamento do PIB brasileiro, esse avanço do agronegócio 

brasileiro deve-se ao aumento da produtividade decorrente de investimentos em ciência e 

tecnologia, políticas públicas setoriais e à dedicação dos produtores rurais em suas atividades 

dentro da porteira (Confederação da agricultura e pecuária do brasil, 2025). 

Segundo, (Araújo, 2022) os avanços tecnológicos mudaram totalmente a fisionomia das 

propriedades rurais, nos últimos 70 anos. De acordo com a Confederação da Agricultura e 

Pecuária do Brasil (Cna, 2025), nos últimos 50 anos, a produção agropecuária brasileira se 

desenvolveu de tal forma que o Brasil se transformou em um dos principais produtores e 

fornecedores de alimentos, fibras e energia do mundo. 

O agronegócio evoluiu, se profissionalizou e hoje exige muito mais do que habilidades 

produtivas. Ele exige visão de negócio, estratégia e capacidade de adaptação.Com margens cada 

vez mais apertadas, custos em alta, exigências ambientais e demandas do mercado consumidor, 

o produtor que não se organiza estrategicamente fica exposto a riscos e oportunidades perdidas. 

Não importa o tamanho da propriedade ou o tipo de atividade.  Todo negócio rural precisa saber 

onde está, para onde quer ir e como vai chegar lá (Rehagro, 2025). 

A adoção das ferramentas do planejamento estratégico no agronegócio traz uma série de 

benefícios para os produtores, visão de longo prazo, alinhamento de metas e objetivos, melhor 

aproveitamento de recursos, adaptação a mudanças de mercado e aumento da rentabilidade 

(Yara Brasil, 2023). 

No agronegócio, a ferramenta SWOT contribui para o planejamento estratégico e gestão 

operacional das empresas ou propriedades agrícolas, pois evidencia os pontos fortes, fracos, 

oportunidades e ameaças, auxiliando os produtores rurais nas tomadas de decisões e reduções 

de riscos (Souza, 2024).  

O Objetivo do estudo de caso é analisar o ambiente interno e externo da propriedade rural com 

a finalidade de compreender e propor melhorias na gestão da unidade produtiva. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de caso realizado em uma propriedade rural localizada no estado do 

Rio Grande do Sul em fevereiro do ano de 2025. Adotou uma abordagem exploratória, 

bibliográfica e descritiva, conforme classificação de Gil (2008). A estratégia do estudo de caso 

foi empregada por possibilitar uma investigação aprofundada de um fenômeno dentro de seu 

contexto real (Yin, 2015).  

A coleta de dados incluiu pesquisa documental e entrevistas in loco com os membros da 

família gestores da propriedade rural, permitindo compreender a dinâmica do empreendimento 

e levantar informações essenciais para a construção da matriz SWOT, também conhecida no 

Brasil como análise “FOFA. 

Segundo Silva (2024) a análise swot é definida como uma ferramenta simples, porém 

poderosa, que oferece uma visão holística de uma entidade, considerando tanto fatores internos 

quanto externos que podem afetar seus objetivos e metas. Segundo Kotler e Keller (2012), a 

avaliação global das forças, fraquezas, oportunidades e ameaças de uma empresa é denominada 

análise SWOT: Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e 

Threats (Ameaças).  

Trata-se de um meio de monitorar os ambientes externo e interno, como é representado na 

figura 1 

Figura 1 – Matriz SWOT (Pontos Fortes, Pontos Fracos, Oportunidades e Ameaças). 

 

Fonte: Nunes et al. (2011, p. 4)  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A propriedade rural estudada é um empreendimento rural familiar, localizada no município 

de Barão do Triunfo, na região Leste do estado do Rio Grande do Sul. O produtor rural adota 

uma estratégia de diversificação agrícola, com foco na produção de tabaco, soja e batata-doce. 

 A coleta de dados foi conduzida por meio de entrevista in loco com o produtor rural e sua 

esposa, permitindo a obtenção de informações sobre a dinâmica de gestão do empreendimento 

familiar. 

O estudo de caso refere-se a um jovem agricultor de 35 anos e sua esposa, de 36 anos, que 

atuam conjuntamente no cultivo de 8 hectares de tabaco, 2 hectares de batata-doce e 58 hectares 

de soja. Esta última cultura é desenvolvida em terras arrendadas, em parceria com um sócio, 

com o qual são divididas igualmente as despesas e as receitas da produção. 

A gestão da propriedade é centralizada no produtor, que responde pelas atividades 

administrativas e estratégicas do empreendimento. No entanto, a tomada de decisões ocorre de 

forma compartilhada com sua esposa, que desempenha papel ativo na coordenação operacional 

das lavouras de tabaco e batata-doce. Ela é responsável pelo acompanhamento das atividades 

agrícolas, contando com o apoio de trabalhadores contratados de forma temporária, 

especialmente nos períodos de plantio, manejo e colheita. 

De posse dos dados coletados, obtivemos material para aplicar a análise Swot que foi 

utilizada como ferramenta de diagnóstico, destacando os pontos fracos e fortes,bem como as 

oportunidades e ameaças presentes na propriedade. 

Com base nos dados coletados, foi possível aplicar a análise SWOT como ferramenta de 

diagnóstico estratégico da propriedade rural. Essa ferramenta permitiu identificar e sistematizar 

os fatores internos – pontos fortes e fracos – e os fatores externos – oportunidades e ameaças – 

que influenciam o desempenho do empreendimento.  

 Segundo Freitas et al. (2020), a análise SWOT é especialmente útil no contexto da 

agricultura familiar, pois proporciona uma visão ampla das potencialidades e limitações do 

sistema produtivo, subsidiando a tomada de decisão de forma mais consciente e planejada. Para 

Costa, Silva e Guimarães (2018), a utilização da matriz SWOT em propriedades rurais favorece 

o delineamento de estratégias que integrem os recursos disponíveis com as exigências do 

mercado e as condições do ambiente. 

A aplicação dessa ferramenta, portanto, revelou-se eficaz para compreender a realidade 

da unidade produtiva estudada, orientando reflexões sobre oportunidades de melhoria, redução 

de riscos e fortalecimento da sustentabilidade econômica e social da atividade agrícola. 
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Na análise interna, apresentada no quadro 1, identificou-se os pontos fortes e pontos 

fracos que estão no ambiente da propriedade e afeta seu desempenho. Os pontos fortes são 

recursos que torna a propriedade competitiva e devem ser mantidos ou ainda criados ações para 

melhorar. Por outro lado, os pontos fracos existentes precisam ser trabalhados com ações e 

estratégias para não atrapalhar o seu desempenho. 

 

                                    Quadro 1: Análise do ambiente interno 

 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 Fonte de energia sustentável 

 Diversificação de culturas 

 Assistência técnica para cultura do 

tabaco e soja 

 Compra do tabaco garantida pela 

empresa fumageira 

 Comprador da batata doce fidelizado 

 Contrato de venda futura para soja 

 Transporte próprio para escoar parte da 

produção  

 60% das máquinas e equipamentos 

quitados 

 Fonte hídrica na propriedade 

 Gestão de custo de produção manual 

 Excassez de mão de obra 

 Estradas de chão para escoamento da 

produção que encarece o frete 

 Não possui sistema de irrigação  

 Dependência climática 

 Falta de gestão financeira  

    Fonte: Autor  

 
 

  A propriedade apresenta como pontos fortes, sistema de energia solar, o qual implica 

em uma economia de 80% nos gastos com energia elétrica na secagem do tabaco e no consumo 

da sua residência, contribuindo ainda com o meio ambiente por ser fonte de energia limpa. A 

diversificação de cultura, possibilita que o produtor não dependa da renda de uma única 

atividade, o que  traz benefícios financeiros importantes, redução de riscos e aumento da 

rentabilidade.  

Na cultura do tabaco, conta com a assistência técnica da fumageira e para cultura da soja 

acompanhamento e assistência técnica do Senar_RS(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) 

o qual possibilita obter uma maior produtividade, reduzir custos, acessar a novas tecnologias e 

melhorar a qualidade dos produtos. 

A comercialização do tabaco é realizada por meio de contrato com uma fumageira, que 

também financia os insumos necessários para a safra. A batata-doce é vendida ao mesmo 

comprador há mais de sete anos, enquanto a soja é negociada via contrato futuro de venda. Essa 

estratégia contratual reduz a exposição à oscilação dos preços (hedge), garantindo mercado e 

maior previsibilidade nos resultados financeiros. 
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Tanto contratos diretos quanto contratos futuros atuam como instrumentos de proteção 

contra variações de preços, assegurando ao produtor uma margem mínima e estabilidade na 

renda, independentemente das flutuações do mercado físico (Carteira, 2022). 

  Em especial, o uso de contratos futuros na comercialização de soja tem sido reconhecido 

como um mecanismo efetivo de gestão de risco: mesmo em cenários de valorização de preços, 

esse modelo evita perdas inesperadas (Mühlen; Costa, 2023). 

Para transporte da produção de soja, o produtor consegue reduzir despesas com frete, 

pois possui um caminhão próprio o qual utiliza para escoar parte da produção. 

Quanto as máquinas e equipamentos que são utilizados para todas as culturas estão 60% já estão 

pagos. 

A propriedade conta com fontes hídricas, o qual permite instalação de sistema de 

irrigação para as culturas de tabaco e soja nos períodos de estiagem. 

O produtor realiza o controle dos custos de produção das culturas de forma manual, por 

meio de registros em rascunhos e cadernos, sem auxílio de ferramenta computacional ou sistema 

adequado. Embora esse procedimento não represente um modelo formalizado de gestão de 

custos, permite a obtenção de informações mínimas para controle básico da atividade agrícola. 

De acordo com estudos atualizados, esse tipo de prática é comum no meio rural 

brasileiro. Por exemplo, Vorpagel, Hofer e Sontag (2015) mostraram que cerca de 64 % dos 

produtores fazem controle manual em cadernos, enquanto apenas 13 % utilizam planilhas 

eletrônicas e apenas 2 % contam com sistemas informatizados. Favato e Nogueira (2016) 

também ressaltam que a maioria dos produtores familiares possui conhecimento limitado sobre 

contabilidade de custos, com cerca de 73 % sem habilidade para registros sistemáticos ou uso 

de ferramentas digitais. 

Essa forma informal de controle — ainda que útil para uma visão macro do fluxo de 

despesas e receitas — apresenta limitações. Andrade et al. (2012) destacam que, sem a 

classificação correta e sistematização dos custos (variáveis, fixos, operacionais e totais), o 

produtor pode tomar decisões com base em dados incompletos ou imprecisos. Vieira e Brizolla 

(2023) enfatizam que a adoção de ferramentas adequadas de contabilidade de custos pode 

aprimorar a alocação dos insumos, melhorar a competitividade e apoiar decisões estratégicas, 

como o momento de venda, formação de preços e maximização da margem de lucro. 

Assim, embora o produtor consiga realizar um controle rudimentar, a ausência de um 

sistema estruturado reduz a precisão dos dados e limita a análise detalhada da rentabilidade por 

cultura. A transição para sistemas digitais simples, como planilhas eletrônicas, ou para 

softwares de gestão rural, poderia viabilizar um controle contábil mais robusto, fornecendo 
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subsídios para decisões mais seguras e eficientes. 

A análise externa, apresentada no quadro 2, verifica as oportunidades e ameaças que 

estão no dia a dia da propriedade rural. Neste cenário o produtor deve olhar para fora da 

propriedade, enfrentando situações de riscos que são ameaças para sobrevivênvia do negócio e 

buscando novas oportunidades no mercado para seu desenvolvimento. 

 

                                   Quadro 2: Análise do ambiente Externo 

 

Oportunidades Ameaças 

 Investir em novas tecnologias de 

precisão 

 Investir em estruturas modernas e 

tecnológicas 

 Acesso ao crédito para financiamentos 

 Utilizar ferramenta para cálculo do 

custo de produção, custo de 

oportunidade e depreciação de 

máquinas e equipamentos 

 Plano de aposentadoria 

 Fatores Climáticos  

 Oscilação de preços pelas 

commodities agricolas 

 Surgimento de novas pragas e doenças 

 Guerra Comercial 

 

      Fonte: Autor 

 

Em relação as oportunidades, mesmo com investimentos já em tecnologias sustentaveis 

identificamos que o produtor ainda precisa investir em máquinas, equipamentos e estruturas 

com tecnologias de precisão e mais modernas, pois serão fundamentais para maximizar a sua 

produção, minimizar desperdícios, reduzir a dependência de mão de obra contratada, tornando 

assim um negócio mais eficiente, sustentável e lucrativo.  

Para isso, o acesso a financiamentos com finalidade para aquisição de máquinas e 

equipamentos voltados a tecnologias de precisão e sustentabilidade, traz benefícios como taxas 

de juros diferenciadas e prazo de pagamento a longo prazo. 

No que tange ao controle dos custos de produção, a utilização de uma ferramenta efetiva 

permitiria apurar o custo total de produção, incluindo não apenas os custos operacionais, mas 

também custos implícitos, como o custo de oportunidade (da terra e do capital) e a depreciação 

de máquinas e equipamentos. Essas variáveis proporcionam uma visão mais clara da viabilidade 

e eficiência do negócio, permitindo ainda um planejamento financeiro para a aquisição 

programada de novos maquinários. 

Ao considerar a depreciação como custo alocado à produção, o produtor consegue 

prever a substituição de ativos e incorporar esse gasto no cálculo do custo operacional total 

(COT), o que impede a subestimação dos custos produtivos (Boosteragro, 2024; Aegro, 2023).  

Já o custo de oportunidade, ao mensurar o rendimento que o capital ou a terra poderia 
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gerar em usos alternativos, fornece uma base mais realista da rentabilidade da propriedade rural 

(Cepea; Deleo, 2007). Dessa forma, o uso de sistemas de gestão de custos ou planilhas 

estruturadas asseguraria uma análise mais robusta, orientando decisões estratégicas relativas a 

investimento e substituição de ativos. 

Apesar dos investimentos realizados pelo produtor em infraestrutura e patrimônio rural, 

constatou-se a ausência de um planejamento financeiro específico para a aposentadoria, além 

da contribuição obrigatória ao Funrural. Essa contribuição assegura ao produtor rural o 

benefício de aposentadoria por idade, que atualmente ocorre aos 60 anos para homens e 55 anos 

para mulheres, com valor correspondente a um salário mínimo nacional (Brasil, 2019).  

No entanto, devido à expectativa de vida crescente e à limitação do valor pago pelo 

benefício, é recomendada a análise da contratação de um plano de previdência complementar, 

especialmente considerando que ambos os produtores ainda se encontram em uma faixa etária 

que possibilita o acúmulo de recursos ao longo do tempo (Silva; Lima, 2021). 

Segundo Oliveira e Santos (2022), o planejamento previdenciário complementar é 

essencial para garantir maior segurança financeira na aposentadoria de produtores rurais, que 

enfrentam vulnerabilidades específicas, como a instabilidade da renda agrícola e o baixo valor 

dos benefícios públicos. A adoção de planos privados ou cooperativos pode aumentar a 

qualidade de vida na aposentadoria, mitigando os riscos econômicos decorrentes da 

dependência exclusiva do sistema público (Carvalho; Mendes, 2023). 

Ao analisar as ameças, os fenômenos climáticos vem sendo a cada ano mais extremos 

em todo o mundo e um desafio para a agricultura. No estado do Rio Grande do Sul, os fatores 

como excesso de chuva e estiagem vem causando prejuízos irrecuperáveis para a grande maioria 

dos produtores gaúchos. O fator clima, afeta diretamente a capacidade de produção das 

lavouras, desencadeando outros problemas como endividamento dos produtores, falta de novos 

investimentos,  restrições ao crédito e seguro agrícolas. 

Outra ameaça, é o surgimento de novas pragas e doenças que também afeta a capacidade 

de produção das lavouras. 

A oscilação dos preços das commodities agrícolas é influenciada por diversos fatores, 

entre os quais se destacam a variação cambial, especialmente do dólar, o humor do mercado e 

as políticas governamentais. Recentemente, o aumento das tarifas de exportação impostas pelo 

governo dos Estados Unidos a vários países, inclusive o Brasil, desencadeou uma guerra 

comercial que afeta diretamente o comércio internacional dessas commodities (Santos; Pereira, 

2023). 
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Ainda que acordos visando a redução dessas tarifas entre Brasil e Estados Unidos 

possam ser firmados, espera-se que o impacto, em maior ou menor escala, afete 

significativamente culturas essenciais para a geração de receita da propriedade rural em análise, 

como o tabaco e a soja (Martins; Oliveira, 2024). Essas variações nos preços impactam 

diretamente a rentabilidade e a sustentabilidade econômica das atividades agrícolas, exigindo 

estratégias de gestão adequadas para mitigar os riscos associados (Carvalho et al., 2022). 

 

 

4 CONCLUSÃO 

Os resultados evidenciam que a análise de SWOT é eficaz para subsidiar decisões 

estratégicas no agronegócio, revelando potencial de crescimento da propriedade, necessidade 

de aprimorar o controle de custos e importância do planejamento previdenciário. Conclui-se 

que o produtor possui visão de negócio e busca inovação, mas pode fortalecer sua 

competitividade com gestão estratégica estruturada. Recomenda-se a aplicação da metodologia 

em outras propriedades para ampliar a conscientização sobre a importância do planejamento no 

meio rural. 
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